
 

 
 

 
 

PLANO DE DISCIPLINA:  

Arte e política na educação brasileira 

CÓDIGO: 

DAV00589 

DEPARTAMENTO/CURSO:  

Artes Visuais 

CARGA HORÁRIA: 80h 

 

PRÉ-REQUISITOS: 

 

CRÉDITOS: 4 

 

PROFESSOR(A):  

Marina del Cármen Rodrigues de Oliveira 

 

VIGÊNCIA/PERÍODO: 2024.1 

EMENTA: Abordagem de questões políticas, econômicas e sociais na educação e na arte no Brasil. 

 

OBJETIVOS GERAIS: Proporcionar a construção de saberes a respeito de diversas e plurais abordagens 

políticas e sociais que impactam diretamente a arte e o ensino da arte no Brasil. 

 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Compreender os aspectos políticos, econômicos e sociais da arte/educação 

no Brasil. 

Exercitar o olhar crítico para o ensino das Artes Visuais. 

Conhecer abordagens e visualidades fora do eixo tradicional. 

Vincular os temas estudados às práticas democráticas de ensino. 

 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

1- Apresentação de plano de disciplina: Introdução à política na arte/educação. 

2- A construção cultural do Brasil. 

3- Estudo das identidades e culturas na virada cultural. 

4- Ética e estética nas Artes Visuais. 

5- Didática e práxis docente. 

6- Teorias críticas e pós-críticas no ensino. 

7- Interculturalidade em chave decolonial. 

8- Estudos culturais e as Artes Visuais. 

9- Visualidades desmarginalizadas. 

 

ESTRATÉGIAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Aulas teórico-práticas, com leituras, escrita e prática. Discussão dos textos e obras. Seminários práticos. 

Recursos: sala de aula; lousa; biblioteca; acesso à internet; som estéreo; data show. 

 

 

 

 

AVALIAÇÃO: O processo de avaliação é sistêmico. Portanto, não se concentra somente na etapa final, mas 

também durante os encontros. Serão considerados, portanto: 

a) frequência/horário; 

b) participação em sala de aula e nos projetos; 

c) motivação e interesse; 

d) leitura de bibliografia apresentada. 

e) escrita de um artigo, resumo expandido ou ensaio visual ao final da disciplina. 

Durante o semestre serão realizadas duas atividades, cada qual valendo 5 pontos, sendo considerada, para a 

avaliação do discente, não somente a prova em si, mas o processo de ensino e aprendizagem. 
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